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Natália da Silva Correa é 
uma típica garota adolescen-
te de uma região metropoli-
tana. Mora em São Bernardo, 
no Bairro Baeta Neves, des-
de que nasceu há 17 anos. 
Aqueles que já passaram das 
três, quatro, cinco ou mais 
décadas de vida podem se 
lembrar bem do quanto sig-
nifica o conjunto de sonhos 
e planos de alguém que está 
a poucos anos de entrar na 
idade adulta. Com 17 anos 
somos capazes de pensar em 
tudo e, mais que isso, senti-
mo-nos inteiramente capazes 
de acreditar que tudo – des-
de o mais simples ao mais 
utópico projeto – poderá se 

tornar realidade pelas nossas 
jovens mãos.

Digamos que, apesar da 
sua jovialidade aparente, 
esse não seja exatamente o 
perfil de Natália. A garota de 
quem falo hoje é esforçada e 
quando o assunto é o futuro, 
mantém seus dois pezinhos 
no chão e discursa sobre as 
suas expectativas de vida 
com a maturidade de quem 
já sabe o que quer da vida. 

Ela está cursando o 3º 
ano do ensino médio na ETE 
Lauro Gomes complementa-
do pelo curso profissionali-
zante na área de administra-
ção que a própria instituição 
disponibiliza ao aluno. Passa 
o dia todo na escola técnica 
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Especialistas apóiam projeto de lei; jornada de trabalho no Brasil é uma das mais elevadas do mundo

Jornada semanal de 40 horas já 
beneficia mais de 85 mil na Região

luciano vicioni

a importância da 
integração latino-

americana
por Luís Nassif

Leia nesta edição: 

na página 6

e quando sai, ajuda o pai no 
negócio próprio da família 
organizando a contabilidade.

No final do ano, Natália 
entra num universo que tam-
bém é muito próprio dessa 
faixa etária, o vestibular. Com 
todas as suas perspectivas e, 
por que não dizer, todos os 
temores também, ela já tem 
muito clara a sua opção pelo 
curso de Psicologia e para 
ela, nada menos do que uma 
vaga na USP seria muito bem 
vinda e merecida. Aliás, jun-
tar o conhecimento em Ad-
ministração com o curso de 
Psicologia fará dela uma pro-
fissional promissora numa 
região ainda caracterizada 
pelo foco na indústria.

E como as horas, os dias e 
a semana parecem ser maio-
res e mais flexíveis para quem 
é jovem, Natália ainda encon-
tra tempo para participar do 

grupo de jovens da igreja que 
ela frequenta com a família 
nos finais de semana. 

O que todos esperamos 
que a vida ofereça a Natália é 

o resumo do que todo pai e 
toda mãe deseja ao seu pró-
prio filho, que ele estude, 
que trabalhe, que encontre 
seu caminho, que seja bem 

sucedido no sentido 
mais amplo da ex-

pressão, mas, 
sobretudo, que 
seja feliz, mui-
to feliz.

Natália: futuro promissor com discurso e maturidade de quem já sabe o que quer da vida

Amanda Perobelli

que conquistaram a redução 
estão os metalúrgicos, quími-
cos, profi ssionais da saúde e 
bancários. Página 6

O contingente de trabalhado-
res do ABCD que tem jornada 
de trabalho semanal igual ou 
menor a 40 horas já chega a 

85 mil. O acordo mais recen-
te ocorreu na Basf, em São 
Bernardo, onde a jornada foi 
reduzida de 42 horas para 36 

horas e 27 minutos. O pro-
jeto de redução da jornada, 
do deputado federal Vicente 
Paulo da Silva (PT-SP), o Vi-

centinho, é elogiado por es-
pecialistas da área da Saúde. 
O médico Theo de Oliveira, 
do Sindicato dos Metalúrgi-

cos do ABC, avalia que a re-
dução da jornada representa 
melhora na saúde dos traba-
lhadores. Entre as categorias 

mais amplo da ex-
pressão, mas, 

sobretudo, que 
seja feliz, mui-
to feliz.

luciano vicioni

Chinês diz que vai investir R$ 1 bi 
em Santo André e desaparece

Política

A Prefeitura de Santo André 
recebeu, em janeiro deste 
ano, a visita de Nam Ho Kin, 
que assinou um protocolo de 
intenções prometendo cons-
truir condomínios, campo de 

golfe, centro de convenções 
e até uma faculdade de lo-
gística e esportes aquáticos. 
A promessa de investimento  
foi de R$ 1 bilhão, mas o pro-
jeto não evoluiu. Página 4

Região terá 
ABC Fight 
Festival
O Clube dos Meninos, em 
São Bernardo, recebe neste 
fi m de semana a primeira 
edição do ABC Fight Festi-
val, evento que terá 13 lutas, 
incluindo uma feminina. 
Também conhecida como 
MMA (Mixed Martial Arts), a 
modalidade é uma mistura 
de várias artes marciais. In-
gressos antecipados custam 
R$ 25 e, na bilheteria, R$ 
30. Página 12

Esportes

Cidades

Informação e 
diversão fazem o 

Mês LGBT, que 
terá atividades ao 

longo de junho 
em São Bernardo. 
Entre as atrações, 

teatro, cinema 
e exposições, 

como “Rainhas 
e Dragões”, 
de Amanda 

Perobelli, do 
ABCD MAIOR 
(foto). Pág. 11

São Bernardo 
quer usina para 
incinerar lixo
São Bernardo estuda a cons-
trução de uma usina de in-
cineração que transforma 
lixo em energia. Secretários 
e técnicos da Prefeitura visi-
taram projetos semelhantes 
na Europa no início do ano. 
O projeto pode ser viabiliza-
do por parceria público-pri-
vada. A usina seria construí-
da no terreno que abrigou o 
lixão do Alvarenga. Estudos 
vão apontar a viabilidade da 
área para este fi m. Página 8

Cidades

Mata Atlântica - são Bernardo e santo André conservam 43% e 36% da Mata, 
mas a primeira cidade perdeu 15 hectares nos últimos anos. Página 7

Bilhete único - são Bernardo anuncia hoje o sistema nas linhas municipais: mais de uma viagem no prazo de 90 minutos.  Pág. 8

Cidades



Opinião

Uma grande perda para o ABCD

Na manhã desta segunda feira, 24 de maio, fomos 
surpreendidos pela notícia do falecimento do reitor do Centro 
Universitário da FEI (Fundação Educacional Inaciana), professor 
doutor Marcio Rillo. Trata-se de uma grande perda para o 
ABCD e todos que conviveram com este professor. Dono de 
vasto currículo profi ssional, Marcio Rillo destacava-se pelos 
conhecimentos técnicos e por um comportamento marcado 
pela sensatez de suas posições.

Formou-se em engenharia pela FEI e em economia pela 
USP. Desenvolveu mestrado, 
doutorado e livre-docência 
em Engenharia Elétrica pela 
Escola Politécnica da USP. 
Foi presidente da Sociedade 
Brasileira de Automática 
e atualmente era membro do Conselho de Tecnologia e 
Competitividade da Fiesp e também membro do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico de São Bernardo. Desde janeiro de 
2002, exercia de forma íntegra e competente o cargo de Reitor 
do Centro Universitário da FEI.

Como reitor, Marcio Rillo pensava a universidade como 
um espaço voltado não apenas para a sólida formação de 
conhecimentos, mas sobretudo como uma instituição engajada 
na formação de cidadãos capazes de estabelecer compromissos 
de responsabilidade com o desenvolvimento de nossa sociedade. 
Engenheiro e economista, Marcio Rillo compreendia que o 
desenvolvimento econômico e o desenvolvimento social não 
poderiam ser empreendidos separadamente e tampouco eram 
de responsabilidade exclusiva do governo.

À frente do Centro Universitário da FEI, Marcio Rillo sempre 
procurou inserir a universidade na busca de soluções que 
atendessem às exigências da sociedade. Merece destaque sua 

participação recente nos debates e articulações para constituição 
do Polo Tecnológico do ABC, promovidos pela Agência de 
Desenvolvimento.

Desde 2009, quando assumimos a direção da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo da Prefeitura 
de São Bernardo, tivemos uma convivência mais próxima com 
professor Rillo. Obtivemos sua contribuição escrita para uma 
publicação da Prefeitura sobre a cidade de São Bernardo e a Região 
enquanto territórios da inovação, na qual relata a contribuição da 

FEI. Infelizmente, a publicação 
– prevista para o fi nal de julho 
próximo – não poderá contar 
com a presença de Marcio 
Rillo. Marcio Rillo integrava o 
Grupo de Trabalho do Setor 

Automotivo, cujo objetivo é discutir e propor alternativas para o 
fomento e desenvolvimento do setor automotivo no ABCD. Sua 
contribuição neste trabalho foi fundamental na elaboração de 
um diagnóstico dos gargalos logísticos da Região. A partir deste 
diagnóstico foi possível traçar alguns caminhos de trabalho, dentre 
os quais se destaca a criação de um subgrupo de tecnologia, no 
qual a contribuição de Marcio Rillo seria essencial. Infelizmente, 
estamos agora privados de receber suas contribuições, sugestões 
e orientações sensatas e categorizadas. Resta-nos o compromisso 
de continuarmos o trabalho e a luta pelo desenvolvimento, com 
o mesmo empenho e compromisso que sempre marcaram a 
atuação de Marcio Rillo. 

 * Jefferson José da Conceição é secretário de Desenvolvimento 
econômico, trabalho e turismo de são Bernardo.

aBcD MaioR na internet, veja mais artigos
www.abcdmaior.com.br
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Resta-nos o compromisso de 
continuarmos o trabalho e a luta pelo 

desenvolvimento de Márcio Rillo

aBcD MaioR na internet, veja mais artigos
www.abcdmaior.com.br

Novidades da terra

Dia desses, fui assistir ao ZZ Top, acompanhado de uma moça 
cristã e de minha Serramalte. Terminado o show, fomos a um bar 
onde havia uma televisão enorme passando o VT de Santos x Gremio. 
E quando me maravilhava com a elegância do Ganso, apareceu um 
lá e me perguntou “Onde estão as novidades lá de sua terra?” Não 
perdi a chance de parafrasear Torquato Neto e respondi:

“As novidades, cara? Elas estão por aí, nos porões fétidos do 
Parque Novo Oratório, da Vila Helena, da Vila Luzita em Santo André. 
Ta no Nova Petrópolis, no Parque Seleta em São Bernardo. Estão 
fortes no Serraria e Jardim Canhema em Diadema. Estão pipocando 
pelo Zaíra em Mauá, contrariando a regra pra fazer a exceção na 
conservadora São Caetano, soltas pelas esquinas improváveis das 
madrugadas insônes... As novidades cumpadre, estão na sacada 
da janela que provavelmente ninguém quer ver. Na vida, que 
provavelmente o burguês inútil não quer viver..”

Grande Torquato! O cara não entendeu muito bem ma vá... Ta 
valendo. E ta rolando coisa no ABCD...

Tem o fi no trabalho do design gráfi co e músico EDSON IKÊ e seu 
traço novo, ousado, fora dos padrões que sei lá eu quem estabeleceu 
para essa área. É arte! Tem que ser livre. E o Edson é. Traz consigo 
em suas ilustrações a mescla maravilhosa da xilogravura nordestina, 
da arte tribal africana, da cultura pop urbana e da rua. Diagramador 
implacável, Dirty Hari cheio de criatividades nos seus projetos para 
capas de discos, livros, revistas. (http://www.ensaiografi co.com.
br/).

Corre solto por bandas como Otis Trio, Lamartino, Projeto 
Nave e Lavanderia (Santo André) Búfalo (São Bernardo), Toró 
Instrumental (São Caetano) Todas fl ertando com todas as formas 
e possibilidades de jazz e experimentações. O rock? Opa... Tem 
o hardrock setentão do Montanha e os 28 anos de punk rock do 
DZK (Ambas de Santo André). Tem mais 25 anos de Kães Vadius 
em São Caetano e as milhares de bandas surgindo infl uenciadas por 
essas veteranas; Tem Stereofuzz, Difuntos, Atomic e Maccacos em 
São Caetano. Santo André tem Sentimento Carpete, Krias de Kafka, 
Poucas Trancas, Iminnente Chaos, Bandanos... São Bernardo tem o 
lendário Ação Direta, Ulster, Esquisitossomos, enfi m; Para todos os 
gostos. 

Hoje, o ABCD está totalmente conectada nesse âmbito de 
produção cultural. É possível encontrar em poadcasting um 
programa de rádio como O Som da Kombi 73 de Claudio Cox 
(http://www.osomdakombi73.blogspot.com/) voltado para o garage 
rock mundial dos anos 1960 e 1970. Apresentado, produzido e 
editado pelo próprio Cox, o Som Da Kombi... já está na sua 35ª 
edição. São 35 programas semanais feitos de maneira totalmente 
independente!!

E aí o outro quer saber das “novas”...
Esse espaço vai ajuda-los saber de algumas dessas novas. Leiam, 

ouçam, assistam, conheçam o seu grande abc. Ou não, pode ser que 
nada disso vos interesse, tudo bem.

Depois não interrompam meu futebol para saber das “novas...”

 *Marcelo Mendez é escritor, webmaster, palmeirense, maluco 
por cinema e fi lho de Dona Claudete, ao lado de Rubens K e Claudio 
Cox é responsável pelo blog noir Janela da Boate Xangai (www.
boatexangairkm.blogspot.com)

Marcelo Mendez*
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Nosso Leônidas
A bola veio alta e 

a única maneira de 
alcançá-la era um 

movimento do corpo 
para cima, com tudo, 
e batendo com o pé, 

no ar, para atingir 
a pelota e desviar 

sua rota para o 
fundo das redes. A 

proeza foi praticada 
por leônidas em 24 

de abril de 1932, 
em uma partida 

entre Bonsucesso e 
Carioca. Borebi fez 
o mesmo em 25 de 
maio deste ano, no 

jogo entre santo 
André e Portuguesa.

editorial

as notícias e o 
debate eleitoral

Esta edição do ABCD MAIOR 
é rica em informações relevan-
tes para a cidadania e pode aju-
dar e muito o leitor – e o eleitor 
– a decidir seu voto este ano. 
Todas elas prometem muita ino-
vação. No campo das relações 
de trabalho, esta edição aborda 
o tema da redução da jornada, 
uma das bandeiras do “trabalho 
decente” objeto de campanhas 
das centrais sindicais (pág. 6). A 
reportagem mostra como algu-
mas empresas praticam a jorna-
da na Região. 

No ambiente de uma indús-
tria moderna, como é a indús-
tria do ABCD, setores como o 
automotivo, o químico e o far-
macêutico apontam para a pos-
sibilidade concreta da extensão 
das 40 horas como prática ge-
neralizada em toda a economia. 
São relatos contundentes a 
favor da aprovação do projeto 
de lei que estabelece este teto 
legal para a jornada de trabalho 

em nível nacional. Um tema es-
tratégico nas plataformas elei-
torais em discussão. 

Também neste campo das 
relações de trabalho, na pá-
gina 4, o leitor encontra um 
novo round na questão da pri-
vatização da ETCD (Empresa 
de Transportes Coletivos de 
Diadema). A principal oposi-
ção vem de trabalhadores que 
querem direitos preservados 
no processo de privatização 
anunciado pela gestão munici-
pal. Sob pressão de uma dívida 
impagável, fruto de precatórios 
– outro tema estratégico do de-
bate eleitoral – a quest ão cen-
tral do modelo de gestão pú-
blico ou privado, para prejuízo 

ou benefício da comunidade, 
sequer está em discussão.

Ainda na questão do trans-
porte e das inovações de gestão 
pública, quem tem a come-
morar é a população de São 
Bernardo. Depois de muitos 
anos invejando a alternativa im-
plantada pelo governo paulista 
de Marta Suplicy, do PT, fi nal-
mente o bilhete único chega ao 
ABCD, pelas mãos do também 
petista Luiz Marinho (pág. 8).

É também da administração 
de São Bernardo que vem outra 
boa notícia para toda a Região, 
agora na área do meio ambien-
te. A Prefeitura está projetando 
a construção de uma também 
inovadora usina de incineração 

de lixo, que é um dos proble-
mas mais graves para o meio 
ambiente regional (pág 8). 

Luiz Marinho está traba-
lhando com as possibilidades 
de fi nanciamento público para 
saneamento e meio ambiente 
oferecidos pelo PAC (Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento), um dos pilares da pla-
taforma política da candidata 
do PT à Presidência da Repú-
blica, Dilma Rousseff. Neste 
campo, aparece uma saudável 
emulação com a gestão do 
prefeito de Santo André, Aidan 
Ravin, do PTB, que também já 
prometeu articular alternativa 
parecida.

Em ano eleitoral, quando se 
disputa o poder tanto no Esta-
do quanto em nível nacional, 
executivo e legislativo, refl etir 
sobre estas notícias é uma prá-
tica bastante salutar para que o 
leitor – e o eleitor – possa deci-
dir seu voto com segurança.    
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Auricchio anuncia plano de carreira
Prefeito afi rma que pretende continuar na política após o fi nal de mandato, em 2012

O prefeito José Auricchio Jr. (PTB), de São Caetano, promete até o fi nal 
do ano implementar um plano de carreira para o funcionalismo público 
municipal. Outra notícia é que Auricchio pretende continuar na política. 
O chefe do executivo aponta três caminhos para a continuidade: 
integrar uma equipe de governo, colaborar mesmo sem mandato e 
a terceira é ser candidato ao parlamento, uma perspectiva bastante 
razoável para um político de 46 anos. sobre o futuro da Prefeitura, 
Auricchio prefere nada declarar quando o assunto é o nome de seu 
sucessor. leia, a seguir, a íntegra da entrevista.

ABCD MAIOR – Um as-
sunto bastante comentado 
na cidade é a falta de um 
plano de carreira para o 
funcionalismo. Existe previ-
são para a implantação de 
algo nesse sentido?  

JOSÉ AURICCHIO JR. – 
Estamos avançando. Estamos 
perto de fi nalizá-lo, temos pro-
postas concretas. Mas, com cer-
teza é um desafi o, pois nunca 
houve um plano de carreira na 
cidade. Em 62 anos de emanci-
pação administrativa, nenhum 
prefeito tocou este tema para 
gente. Por isso acho que esta 
cobrança é desproporcional 
com a realidade.  Mas este é 
um compromisso nosso, não 
político nem de campanha; é 
um compromisso de moralida-
de com o funcionário público. 
Mas até o fi nal desta Admi-
nistração teremos o plano de 
carreiras implantado em São 
Caetano. Deve ser antes disso, 
mas por enquanto vamos dei-
xar assim. 

ABCD MAIOR – Qual 
deve ser o próximo projeto 
importante que o senhor 
vai mandar para a Câma-
ra nos próximos meses? 

AURICCHIO – Eu acredito 
que neste semestre já envia-
mos a maioria dos projetos 
importantes. Os que sobraram 
são projetos de rotina. 

ABCD MAIOR – Existe al-
guma previsão de mudança 
em seu secretariado?

AURICCHIO – Não. Vai 
continuar tudo igual. 

ABCD MAIOR – Sobre o 
Consórcio Intermunicipal, 
o que o senhor acha do es-
paço destinado à Frente 

Parlamentar dentro da en-
tidade? O senhor acredita 
na efi cácia desta Frente?

AURICCHIO – É impor-
tantíssimo. Acho que traz uma 
perspectiva nova para o Con-
sórcio e para os parlamentares 
da Região. Isso começou na 
época que eu ainda presidia 
o Consórcio e eu tenho uma 
expectativa muito positiva em 
relação a isso. Eu dou apoio e 
espero que eles tenham o su-
cesso que estão ambicionando. 

ABCD MAIOR – Sobre o 
processo de verticalização 
urbana que São Caetano 
atravessa. Existe alguma 
política de contenção? 

AURICCHIO – Eu acho 
que este é um processo que 
se auto-regula. O problema da 
verticalização não é exclusivo 
de São Caetano, é um ‘boom’ 
imobiliário que passou pelo 
país em 2008 e 2009, portan-
to ele já está regredindo. Isso 
se acomoda dentro do prazo, 
mas é óbvio que estamos aten-
tos, nos termos de legislação, 
com mecanismos próprios 
para poder regular uma even-
tual expansão descontrolada, 
o que não é o caso ainda. 

ABCD MAIOR – Sobre o 
espaço Matarazzo, existe 
algo defi nido?

AURICCHIO – Já está bem 
avançado. Nós já temos um al-
vará de demolição e estamos 
contratando uma empresa 
para monitorar esta etapa, que 
deve começar em torno de 20 
dias. A fase seguinte é conquis-
tar o alvará de construção do 
parque, que tenho a impressão 
que está se aproximando. A 
perspectiva para 2010 é muito 
positiva em relação ao parque. 

ABCD MAIOR – Existe 

MAuRO KInJO
mauro@abcdmaior.com.br

Auricchio: ‘Dou apoio (Frente Parlamentar) e espero que tenham o sucesso que ambicionam’

Minha ambição é continuar 
fazendo via política. As formas 
de se fazer isso são variáveis.

uma previsão para a entre-
ga do parque?

AURICCHIO – Não. Pri-
meiro precisamos começar. E, 
para começar, precisamos do 
alvará. Estamos caminhando 
por fases. 

ABCD MAIOR – O senhor 
já tem alguma novidade 
em relação a sua rotina du-
rante as eleições deste ano, 
vai tirar licença?

AURICCHIO – Ainda é 
muito precoce. Estamos vendo 
com o comando da campanha 
e estamos estudando. Ainda 
não há nada defi nido. 

ABCD MAIOR – E sobre 
seus planos políticos para o 
futuro? Depois de governar 
São Caetano, quais são as 
suas ambições? 

AURICCHIO – Minha am-
bição é continuar fazendo vida 
política. As formas de se fazer 
isso são variáveis e circunstan-
ciais. Vamos esperar, às vezes 
você participa de equipes de 
governo, às vezes você pode 
ser candidato ao parlamento e 
às vezes sem nenhum mandato 
eletivo você pode colaborar. O 
meu sentimento é de servir e 
prestar serviços na vida públi-
ca, este é meu sentimento. O 
tipo de plano que vamos pen-
sar é melhor deixar mais para 
frente. Ainda tenho dois anos 
e meio de Prefeitura. 

ABCD MAIOR – Outro 
problema presente em São 
Caetano é o trânsito. Como 
fazer para combatê-lo?

AURICCHIO – O trânsito 
assim como a verticalização é 
um fenômeno metropolitano. 
Mas ele é interligado de um lu-
gar ao outro, principalmente no 
nosso município que é cercado 
por grandes cidades como São 
Bernardo e São Paulo. A ave-
nida Bandeirantes para e isso 
refl ete em São Caetano, assim 
como a Farah Maluf. O que nós 
temos é uma expansão rápida 
da frota sem o devido acompa-
nhamento da malha viária, até 
pelas características geográfi cas 
de São Caetano. Como é o caso 
também de outras cidades. Nós 
estamos investindo muito em 
monitoração, intensifi cando 
a fi scalização, melhorando o 
processo de estacionamento 
e medidas que possibilitem a 

É um 
desafi o, 

pois 
nunca houve 
um plano de 
carreiras na 
cidade

Auricchio: ‘Estou focado nas eleições nacionais este ano’

fl uidez no trânsito.   

ABCD MAIOR – Já exis-
te uma posição sobre sua 
sucessão na Prefeitura? O 
Braido é um nome que o se-
nhor apóia? 

AURICCHIO – Não, é mui-
to cedo. Nunca declarei nada 
sobre o Braido em lugar ne-

nhum. Isso tudo é muito pre-
maturo e eu estou focado nas 
eleições nacionais este ano. 

ABCD MAIOR – Em rela-
ção a posição do vereador 
Gilberto Costa, que insiste 
em fazer acusações e tem 
uma postura oposicionista 
bastante pesada, é um ini-

migo declarado? Qual é a 
relação entre vocês? 

AURICCHIO – Não, é uma 
relação amistosa, nem positiva 
nem negativa. É uma relação 
distante, mas respeitosa. Eu 
não tenho conhecimento desta 
postura que você esta me pas-
sando. Sinceramente, a nós do 
governo isso não chega. y

Fotos: luciano vicioni
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Câmara recebe
projeto da ETCD 
com polêmica

O polêmico projeto de lei 
que prevê a transferência da 
ETCD para a incitativa privada 
foi anunciado oficialmente na 
Câmara na sessão desta quin-
ta-feira (27/05), e já encontra 
resistências na bancada go-
vernista. Isso se revela mais 
intensamente entre os verea-
dores do PT, que se demons-
tram desconfortáveis em votar 
o projeto. “Eu sempre defendi 
que a empresa fosse pública e 
com o controle dos trabalha-
dores. Agora, isso é uma dis-
cussão política e nós vamos 
debater as alternativas”, disse 
o presidente da Casa, verea-
dor Manoel Eduardo Marinho, 
o Maninho (PT).  

Durante a sessão desta 
quinta-feira (27/05), repre-
sentantes dos trabalhadores 
da ETCD estiveram na Casa 
para apresentar suas preocu-
pações aos vereadores. “Eles 
estão privatizando a empresa 
e não estão dando garantias 
para os 320 empregados (290 
ativos), e de nossos direitos 
trabalhistas”, observa Fran-
cisco Guimarães Araújo, que 
é integrante da CIPA (Comis-
são Interna de Prevenção de 

Acidentes). A Prefeitura não 
menciona no projeto quais 
são as garantias que podem 
assegurar a manutenção dos 
postos de trabalho. 

A Administração cita em 
comunicado distribuído à 
imprensa e aos funcionários 
que essa condição deverá ser 
prioridade na formulação 
do edital de concorrência. O 
Executivo esclarece ainda que 
essa medida visa a melhoria 
e “modernização” no trans-
porte público, já a ETCD está 
com uma dívida de aproxi-
madamente R$ 110 milhões, 
e recentemente foi obrigada 
pela Justiça a quitar parte des-
se débito em parcelas mensais 
de R$ 450 mil.  

A despeito da dívida, a 
vereadora petista Irene dos 
Santos, também engrossa o 
coro contra a proposta de se 
transferir a ETCD à iniciativa 
privada.“Queremos ampliar 
essa discussão que para nós 
começou agora. Privatização 
significa tarifas mais altas, sig-
nifica exploração dos traba-
lhadores”, pondera. y

Rodrigo Bruder
rodrigo@abcdmaio.com.br

“Onde estará o coreano?” A 
pergunta poderia ter sido feita 
por qualquer morador de San-
to André sobre Nam Ho Kim, o 
empresário oriental que prome-
teu investimento de R$ 1 bilhão 
no município. O protocolo de 
intenções, assinado pelo pre-
feito Aidan Ravin (PTB) e divul-
gado pela Prefeitura, foi firma-
do no final de janeiro e dava 

Coreano promete R$ 1 bi e desaparece 
Empresário oriental prometeu campo de golfe, condomínios e faculdade de esportes aquáticos em Santo André

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

Assunto voltou à tona em ano eleitoral, mas ainda não deve valer para pleito de 2010

Arquivo ABCD MAIOR

A julgar pelas regras atuais 
do sistema eleitoral a que os 
candidatos a deputados (esta-
duais e federais) e a vereadores 
têm de se submeter, há muitas 
deficiências a serem corrigidas. 
Uma delas diz respeito à frus-
tração de quem consegue arre-
banhar um número alto de vo-
tos, entretanto, fica de fora por 
não atingir o coeficiente eleito-
ral (uma divisão de vagas por 

‘Acho difícil passar (em votação)’, afirma Luiz Zacarias

prazo de 60 dias para que Kim 
apresentasse o “detalhamento” 
do projeto. Passados 120 dias, 
nenhum avanço: a Prefeitura 
afirma que as negociações con-
tinuam.

A proposta bilionária do 
coreano previa a construção 
de um campo de golfe com 36 
buracos, de um centro de con-
venções, de condomínios verti-
cais e até de uma faculdade de 
logística e esportes aquáticos. 

Kim saiu da Coreia do Sul pre-
tendendo implantar todas essas 
“inovações” no Parque Natural 
do Pedroso, considerada uma 
APRM (Área de Proteção e Re-
cuperação de Mananciais).

Antes, o coreano tentou 
emplacar a proposta em São 
Bernardo, mas o Departamento 
Jurídico de Luiz Marinho (PT) 
vetou o projeto, alegando que 
Kim não apresentou nenhum 
documento sobre sua empresa, 

a TRG Co. (The Roof of Gree-
ning), com sede em Seul. 

Até mesmo Nilsom Bonome, 
secretário de Finanças, Gabine-
te e articulador legislativo de 
Santo André, afirmou ao ABCD 
MAIOR que a Prefeitura ainda 
aguarda a apresentação de um 
novo pré-projeto de Kim. “Já ti-
vemos contatos. Na região onde 
ele queria, ou quer implantar a 
proposta é preciso um projeto 
de lei. A Prefeitura, por precau-

ção, pediu que Kim apresentas-
se um outro pré-projeto, que 
será debatido com a sociedade. 
Mas não existe um prazo defini-
do para isso”, explicou. 

Revitalização
Mesmo negociando com 

Kim, a Prefeitura de Santo An-
dré anunciou, em dezembro do 
ano passado, que aplicaria R$ 
88 milhões para revitalização 
do Parque Natural do Pedroso. 

Rodrigo Bruder
rodrigo@abcdmaior.com.br

Senado reacende discussão sobre 
mudanças em regras eleitorais

PEC prevê sistema de eleição majoritária em que os mais votados seriam eleitos

Em pleno ano de eleições, 
o Senado reacendeu a discus-
são sobre mudanças no siste-
ma eleitoral brasileiro ao tirar 
da gaveta a PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) de 
autoria do senador Francisco 
Dornelles (PP), cujo texto esta-
belece novas regras para a esco-
lha de vereadores e deputados 
(estaduais e federais). A ideia 
do sistema, batizado de Dis-
tritão, é eleger os candidatos 
mais votados dentro de uma 
circunscrição eleitoral (espaço 
geográfico a ser desenhado nos 
Estados), independentemente 
do número de votos que seus 
respectivos partidos recebem 
no contexto geral do pleito. 

Assim, o chamado coeficien-
te eleitoral não seria mais uma 
barreira para aqueles que, mes-
mo tendo alcançado um núme-
ro expressivo de votos, acabam 
perdendo a vaga para outros 
candidatos que recebem um 
número menor de sufrágios, 
mas acabam sendo beneficia-
dos com as sobras das coliga-
ções partidárias. “A aplicação 
dessa regra simples evitaria a 
ocorrência de situações para-
doxais: a eleição de candidatos 
com poucos votos, na esteira de 
um candidato bem votado do 
mesmo partido ou coligação, 
e a derrota de candidatos que 
não alcançaram o quociente 
eleitoral, embora com votação 
expressiva”, destacou Dornel-

les no texto da PEC. 
A proposta ainda precisa 

passar em dois turnos no Sena-
do e depois ser aprovada, tam-
bém, na Câmara, onde se espe-
ra maior resignação à matéria. 
O doutor em Ciência Política e 
professor da FESPSP (Fundação 
Escola de Sociologia e Política), 
Rui Tavares Maluf, analisa que 
a PEC não deve contribuir para 
o aperfeiçoamento do atual sis-
tema eleitoral, embora necessi-
te de mudanças para o eleitor 
ser melhor representado. “O 
Distritão não assegura efeti-
vamente que todos os setores 
da sociedade possam ter uma 
representatividade, e isso só é 

possível na Câmara dos Depu-
tados. Eu considero que o voto 
proporcional, mesmo em lista 
fechada ou flexível, é melhor 
para a evolução do sistema elei-
toral brasileiro”, avalia. 

O professor se refere a ideia 
de que em uma democracia o 
partido deveria ser o principal 
agente de representação do 
eleitor e, assim, seria respon-
sável em apresentar à socieda-
de uma lista pré-estabelecida 
de candidatos. Há quem diga, 
porém, que essa forma tende 
a impedir novas lideranças 
dentro das agremiações e for-
taleceria os “caciques” partidá-
rios. Entretanto, o clamor por 

alterações é notório. “Como 
está hoje é uma indecência. 
Sendo lista aberta (modelo 
proporcional) os partidos se 
desobrigam de assumirem 
uma responsabilidade maior 
com o eleitor. A disputa no 
partido não se restringe à con-
venção, mas se estende para 
as eleições, quando um depu-
tado concorre contra o outro 
do mesmo partido”, acrescen-
ta Maluf.  Outro entrave a ser 
superado para a proposta é 
como se dará a configuração 
dos Distritos, uma vez que 
não poderiam ser tão somente 
desenhados de acordo com as 
zonas eleitorais.

número de votos válidos esta-
belecida pela Justiça Eleitoral). 
Na Região, esse cenário ficou 
exemplificado nas eleições de 
2009 pelo ex-vereador de San-
to André Luiz Zacarias (PR). 

Ele recebeu 7.219 votos, 
1,88% dos sufrágios válidos, 
alcançando o resultado mais 
expressivo daquele pleito. No 
entanto, não conseguiu se ree-
leger, porque os partidos nani-

cos de sua coligação não soma-
ram nas contas do coeficiente 
eleitoral. A PEC proposta pelo 
senador Francisco Dornelles 
(PP), pretende corrigir essa de-
ficiência. 

Mas Zacarias não crê que o 
texto prospere. “Acho que algu-
ma coisa tem de ser feita para 
fazer valer a vontade da maio-
ria. Agora isso depende de acor-
dos partidários, e eu acho difícil 

passar (em votação). Porque a 
prerrogativa é de fortalecer os 
partidos”, diz Zacarias. O ex-ve-
reador observa que sua estraté-
gia para o próximo pleito é de 
fortalecer a sigla que preside no 
município, a fim de conquistar 
novas adesões de políticos da 
cidade que façam a diferença 
em termos de votos. y

ETC enfrenta problemas com dívida de R$ 110 milhões

Antonio ledes

Kim tentou em S.Bernardo

Divulgação
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O secretário de Finanças, 
Gabinete e articulador legis-
lativo de Santo André, Nilson 
Bonome, afirmou nesta quin-
ta-feira (27/05) que a Adminis-
tração não pretende contratar 
novos seguranças para o prefei-
to Aidan Ravin (PTB). Na terça 
(25/05), três agentes de segu-
rança foram demitidos.

“Foi apenas um ajuste ad-
ministrativo. Mas não temos 
nenhuma nova contratação em 
vista. Não sei precisar qual foi o 
fato das exonerações, mas estão 
sendo algumas readequações 
para que o trabalho flua me-
lhor”, explicou Bonome.

Três dos dois agentes de-
mitidos integravam a Pasta de 
Segurança: João Nilson Marin 
e Rubens Gregatti. O outro 
segurança demitido, Oswaldo 
Cotechini Filho, fazia parte da 
Secretaria de Gabinete. y

Aidan não 
terá novos 
seguranças, 
diz Bonome

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

A Prefeitura de Rio Grande 
da Serra anunciou que abrirá 
concurso público para preen-
cher 240 vagas em 80 carreiras 
distintas, que requisitam dife-
rentes níveis de formação de-
pendendo da função.

 Os salários variam de R$ 
510 a R$ 2.202,45. A prova deve 
ser realizada no dia 18 de julho. 
A taxa de inscrição varia entre 
R$ 18 e R$ 48, dependendo da 
função. De acordo com a Moura 
Melo, empresa contratada para 
aplicar a prova, o edital será pu-
blicado nesta sexta-feira (28/05) 
no site da Prefeitura e no Diário 
Oficial. 

O prefeito, Adler Teixeira, 
o Kiko (PSDB), sofre investiga-
ção do Ministério Público em 
virtude da contratação de co-
missionados para trabalhos que 
deveriam ser executados por 
concursados. y

Rio Grande
abre concurso
para preencher
240 vagas

Mauro Kinjo
mauro@abcdmaior.com.br

Autoridades 
fazem cobrança 
em audiência

A audiência regional para 
definir as diretrizes do orça-
mento estadual para 2011, rea-
lizada nesta quinta-feira (27/05) 
na Câmara Municipal de São 
Bernardo, foi marcada por mui-
ta cobrança por parte de políti-
cos e público. De acordo com a 
maioria das autoridades presen-
tes, grande parte das emendas 
criadas na audiência passada 
receberam apenas o caráter de 
aprovação simbólica. 

O primeiro a discursar na 
tribuna da Casa foi o prefeito 
de São Bernardo, Luiz Marinho 
(PT), que expressou preocupa-
ção sobre as sugestões que não 
foram efetivadas como forma 
de emendas pelo governo do 

Mauro Kinjo
mauro@abcdmaior.com.br

Estado. “Se isso se tornar praxe, 
certamente criará um desgaste. 
Sem falar na efetividade de nos-
so trabalho, que fica em descré-
dito”. 

Já o prefeito de Diadema, 
Mário Reali (PT), focou sua fala 
nas melhorias necessárias à saú-
de da Região. “Todo recurso 
que o Estado coloca vai para 
dois hospitais que não dão con-
ta da demanda, que são o Mário 
Covas e o Hospital Diadema. Na 
verdade, nós precisamos forta-
lecer o SUS (Sistema Único de 
Saúde) e fazer com que o Es-
tado entre com parcerias para 
melhorar”. y   

Maior reclamação foi aprovação simbólica de emendas

Amanda Perobelli

TCE investiga contrato do Santander
Tribunal aponta supostas irregularidades em documento firmado pela Prefeitura de S.Bernardo na gestão Dib

O TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) in-
vestiga supostas irregularidades 
no contrato feito em 2007 entre 
a Prefeitura de São Bernardo e 
o Banco Santander. Na época, 
a Administração municipal, que 
estava sob o comando do ex-
prefeito William Dib (PSDB), 
recebeu R$ 99 milhões para a 
empresa privada prestar serviço 
com exclusividade e gerenciar a 

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

folha de pagamentos dos servi-
dores públicos. 

O Tribunal de Contas apon-
ta possíveis falhas na licitação 
e na contratação do banco. O 
principal questionamento do 
TCE é o entendimento de que 
o contrato não poderia ter sido 
feito com instituições bancárias 
não-governamentais, ou seja, 
bancos privados. 

A concorrência pública e o 
contrato feito pelo ex-prefeito 
e homologado pelo secretário 

de Finanças da época, Pedro 
Antonio Aguiar Pinheiro, já foi 
considerado irregular pelos 
conselheiros Edgard Camargo 
Rodrigues (presidente e rela-
tor), Antonio Roque Citadini e 
Claudio Ferraz de Alvarenga. A 
ação agora está tramitando no 
Tribunal Pleno do TCE-SP. 

O contrato entre o Santan-
der e a Prefeitura foi feito em 
novembro de 2007, tendo 60 
meses de vigência, ou seja, com 
fim em 2012. Na época, o ban-

co privado apresentou a melhor 
proposta e venceu a licitação. 

O Banco Santander é res-
ponsável pela folha de paga-
mento de mais de mais de 12,3 
mil servidores públicos, entre 
celetistas e estatutários e apro-
ximadamente 550 comissiona-
dos.  

Em nota, a Prefeitura de São 
Bernardo informou que o valor 
do contrato (R$ 99 milhões) 
já foi pago em sua totalidade 
na época em que foi feita a 

contratação, ou seja, na gestão 
passada. Por isso, não é possível 
identificar onde foram alocados 
os recursos. “Pois como dito, ao 
ingressar no tesouro, as verbas 
têm destinações variáveis”, diz 
a nota. 

A Administração destacou 
ainda que pelo fato de a maté-
ria ser controversa, a atual ges-
tão aguardará a decisão do TCE 
para, a partir daí, verificar qual 
será a ação a ser tomada.

O ex-prefeito foi procurado 

pela equipe de reportagem, 
mas a assessoria informou que 
Dib está incomunicável.  Já o 
Banco Santander, questiona-
do sobre os apontamentos do 
TCE-SP, respondeu por meio 
da seguinte nota: “O Banco 
Santander presta serviços de fo-
lha de pagamento à Prefeitura, 
por meio de concorrência pú-
blica ocorrida em 07/11/2007 
e cujo contrato, com o valor 
de R$ 99.057.707,00, vence em 
30/11/2012.”. y
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ABCD tem mais de 85 mil 
com jornada de 40 horas

Projeto de lei tenta reduzir jornada de trabalho no Brasil, uma das mais 
elevadas do mundo; especialistas da Região apóiam medida

O acordo para a redução da 
jornada de trabalho na Basf, em 
São Bernardo, elevou o volume 
de profissionais que trabalham 
40 ou menos horas por semana 
no ABCD. Entre as principais 
categorias da Região há mais 
de 85 mil trabalhadores que 
cumprem a jornada. De acordo 
com especialistas do ABCD, a 
aprovação da PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) do de-
putado federal Vicente Paulo da 
Silva, o Vicentinho (PT-SP), que 
reduz de 44 para 40 o limite de 
horas semanais trabalhadas, tra-
rá benefícios para trabalhadores 
e empresários do País.

A coordenadora do curso 
de ciências sociais da Univer-
sidade Metodista, Luci Praun, 
é uma das que defendem a ini-
ciativa. “A jornada no Brasil é 
uma das mais altas do mundo 
e ainda temos muitas pessoas 
fora do mercado de trabalho. 
Isso deve possibilitar a abertu-
ra de novas vagas no mercado 
formal”, afirmou.

Para a socióloga, jornadas 
de trabalho maiores que 40 
horas fazem os trabalhadores 
ficarem sobrecarregados. “Essa 
redução não representará gran-
de impacto no bolso do setor 
empresarial”, indicou.

O principal efeito do es-
forço excessivo causado pelas 
elevadas jornadas de trabalho 
no País aparece na saúde dos 
próprios trabalhadores. O mé-
dico do trabalho do Sindica-
to dos Metalúrgicos do ABC, 
Theo de Oliveira, afirma que ao 
longo dos últimos 15 anos os 
casos de estresse aumentaram. 

DeIse CAvIgnAtO
deise@abcdmaior.com.br

Cerca de 14 mil trabalham 40h ou menos na saúde na Região

Arquivo ABCD MAIOR

O presidente do Sindicato 
dos Químicos do ABC, Paulo 
Lage, comemorou a decisão 
da Basf, no bairro Demar-
chi, de reduzir a jornada de 
trabalho de 42 para 36 horas 
e 27 minutos. Para o sindica-
lista, a iniciativa benefi cia a 
aprovação da PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) 
231/95 que reduz a jorna-
da de trabalho no País de 
44 para 40 horas semanais e 
aumenta o adicional de hora 
extra de 50% do valor normal 
para 75%. A PEC tramita no 
Congresso há 15 anos.

“Essa redução mostra que 
é possível que outras empre-
sas também assumam esse 
benefício. O discurso patronal 
de que a redução de jornada 
pode afetar a economia de 
forma negativa cai por terra e 
reforça que a economia está 
estável e o País está crescen-
do”, disse o dirigente sindical. 
Ainda não se sabe se a medida 
se estenderá para outras uni-
dades da fábrica. 

O objetivo do sindicato é 
lutar para que outras empresas 
também adotem a iniciativa.

“A jornada de 6 por 3 era 
para ser implantada em de-
zembro de 2008, mas aí sofre-
mos com a crise. Agora a em-
presa aceitou porque pagava 
muita hora extra”, falou o me-
cânico da Basf e coordenador 
da comissão de fábrica, Moacir 
Pereira da Silva. y

Redução na 
Basf apóia
PEC da jornada

“Suspeitamos que a redução da 
jornada foi compensada com o 
aumento das horas extras”. Oli-
veira se baseia na última redu-
ção de jornada de trabalho, em 
1988, quando houve redução 
de 48 horas semanais para 44.

Por isso, Oliveira alerta que 
nem toda redução de jornada 
representa melhoria na saúde 
do trabalhador. “Não adianta 
diminuir a jornada se continu-
ar com o mesmo volume de 
trabalho, senão os problemas 
de saúde serão piores do que 
os atuais”, afirmou.

Para evitar a situação, as em-
presas precisam contratar mais 
na medida em que reduzem a 
jornada de trabalho. É o que 
acontecerá na Basf, que apro-
vou na última segunda-feira 
(24/05) a proposta de acordo 
de redução de jornada de 42 
horas semanais para 36 horas 
e 27 minutos. Com o acordo, 
a maioria dos cerca de 1.300 
trabalhadores da produção de 
São Bernardo trabalharão seis 
dias e folgarão três, o que ge-
rará mais 100 postos de traba-

lho diretos e indiretos, a curto 
prazo.

O professor de estudos de 
mercados, marketing e geren-
te de produtos da USCS (Uni-
versidade de São Caetano do 
Sul), Manuel Fernandes Silva 
Souza, afirma que as empresas 
que reduzirem a jornada não 
terão problemas com o volu-
me de trabalho caso contratem 
mais pessoas. “Se uma empre-
sa tem 200 empregados, ela vai 
produzir 800 horas a menos 
por semana. Isto significa que 
a empresa terá que contratar 
mais 20 pessoas, isto é, 10% a 
mais de postos de trabalho. O 
impacto econômico é propor-
cional ao tamanho da empre-
sa”, explicou.

Realidade
Entre as categorias com 

mais trabalhadores fazendo 
jornadas de 40 ou menos horas 
semanais na Região estão os 
metalúrgicos (35 mil), os pro-
fissionais da saúde (14 mil), os 
contabilistas (7.256), bancários 
(7 mil), entre outros.

CInthIA IsABel
cinthia@abcdmaior.com.br

Aposentadoria benefi cia 
trabalhadores de indústrias 

Os trabalhadores da Região 
que ficam expostos a riscos 
durante o expediente podem 
requerer a aposentadoria es-
pecial. O benefício vale para 
quem desenvolve atividades 
em ambientes com ruídos su-
periores a 85 decibéis, exposto 
a produtos químicos ou fatores 
biológicos, no caso de enfer-
meiras e médicos, entre outros. 
Por falta de informação, muitos 
profissionais desconhecem o 
benefício. 

“Os trabalhadores de vá-
rios setores atuam em fábricas 
em atividades que oferecem 
risco à saúde. Na Região, isso 
é comum na indústria metalúr-
gica e química. Infelizmente, 
muitos desconhecem o que é 
a aposentadoria especial.”, afir-
mou o vice-presidente da AMA 
(Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados) do ABC, José Fer-
nandes. 

Além do tempo maior de 
contribuição, na aposentadoria 
integral é aplicado o fator previ-
denciário que, dependendo da 
idade, pode fazer o beneficiário 
perder quase 60% do valor da 
aposentadoria. Na especial, o 

fator não incide e o benefício 
leva em conta as 80 maiores 
contribuições feitas de julho de 
1994 até a data de entrada no 
benefício. É preciso ter 25 anos 
de contribuição para se aposen-
tar com o benefício especial.

Desde julho de 2009, a Be-
timprev, empresa de São Ber-
nardo, ingressou com várias 
ações na Justiça para fazer com 
que aposentados que recebem 
o benefício integral passem a 
receber o especial. De acordo 
com o advogado Hugo Gonçal-
ves Dias, a decisão judicial pode 
demorar até um ano e meio, 
mas a maioria dos casos tem 

resultado positivo. “A tendência 
é acabarem com este benefício, 
tanto que no Congresso estão 
ocorrendo várias mudanças. 
Isso porque no Brasil as pes-
soas se aposentam muito cedo, 
pela falta de qualidade de vida”, 
afirmou.

De acordo com o advoga-
do, só em 1994 foram conce-
didas 140 mil aposentadorias 
especiais, mas com o passar do 
tempo o volume foi reduzido 
expressivamente. Isso porque 
o INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) só reconhece a 
condição de insalubridade para 
quem deu entrada na aposenta-
doria até 5 de março de 1997. 
Depois dessa data a condição 
só é reconhecida com o auxílio 
da Justiça.

Conforme lembra Fernan-
des, há alguns anos a pintura 
de motores de veículos era feita 
manualmente. A exposição da 
pele à tinta comumente causa-
va doenças. Como aposentado 
especial, o vice-presidente da 
AMA ajuda a divulgar o benefí-
cio para os trabalhadores. y

Fernandes divulga benefício

Amanda Perobelli

Em Foco
MOBILIZAÇÃO

As principais centrais sindi-
cais do País realizam na próxi-
ma terça-feira (01/06) a 1ª Con-
clat (Conferência Nacional da 
Classe Trabalhadora). Durante 
o evento, que acontece às 10 
horas, no Estádio Pacaembu, 
em São Paulo, as centrais divul-
garão a plataforma de lutas do 
movimento sindical e da classe 
trabalhadora às eleições presi-
denciais de 2010. As reivindica-
ções serão apresentadas e pos-
teriormente cobradas do futuro 
presidente da República. 

Os sindicatos do ABCD filia-
dos à CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), uma das or-
ganizadoras, disponibilizarão 
36 ônibus para os trabalhado-
res da Região participarem do 
evento. De acordo com o co-
ordenador da regional da CUT 
no ABCD Cladeonor Neves da 
Silva, além das bandeiras tra-
dicionais da central sindical, a 
plataforma de lutar quer garan-
tir o compromisso do próximo 
presidente com a geração de 
emprego decente.

Os trabalhadores que qui-
serem participar da 1ª Conclat 
devem procurar a entidade que 
representa a categoria ou en-
trar em contato com a regional 
da CUT na Região através do 
telefone (11) 4437-3300.
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dinheiro Vivo
Luís Nassif

a importância da 
integração latino-
americana

Uma das maiores impropriedades da pré-candidatura de 
José Serra são os sucessivos ataques a países vizinhos – ao 
Mercosul, à Venezuela e, agora, à Bolívia.

Esse tipo de interferência não é adequada a quem se 
pretende futuro presidente da República. Mesmo porque, 
os interesses do Brasil na região independem de governos 
eventuais.

Desde os anos 1990 há em curso um plano de integração 
continental capaz de impulsionar a região. Foram identifi cadas 
sete regiões no continente que, após a integração de 
infraestrutura, se transformarão em zonas de crescimento 
dinâmico.

Na verdade, grande desafi o é acelerar essa integração. 
Recentemente, Renato Queiroz e Thaís Vilela – do Instituto de 
Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
– procederam a um amplo balanço sobre a integração energética 
do continente.

A integração energética é vantajosa por um conjunto de 
fatores.

1. Complementaridade dos recursos energéticos 
aproveitando, por exemplo,  a diversidade hidrológica entre os 
países;

2. Possibilidade de aplicação de tarifas mais competitivas e 
3. Sobretudo o ganho da  diversifi cação da matriz energética 

dos países.
Os obstáculos são de ordem legal e política. O primeiro, o 

da insegurança política e jurídica. Em 2006, a Bolívia mudou 
as regras de comercialização do seu gás. Em 2007 houve a 
interrupção do fornecimento de 2 mil MW da Argentina. Houve a 
renegociação  dos contratos de Itaipú, solicitado pelo Paraguai 
e o racionamento de energia elétrica da Venezuela, afetando o 
suprimento de Roraima, e a redução drástica de fornecimento de 
gás natural pela Argentina ao Chile

Dizem os dois especialistas: “há de haver um reconhecimento 
de que os países possuem culturas empresariais distintas, 
diversidade de padrões culturais e, também, eventos  históricos 
que deixaram ressentimentos entre os países da região. As 
probabilidades de avanço no processo podem ocorrer em um 
ambiente cooperativo, em que  a premissa maior é  a integração 
energética da região e, não somente, os interesses em projetos 
de cada país”.

Já existem fóruns de debates apropriados para essas 
negociações, como a CIER (Comisión de Integracion Electrica 
Regional) a IIRSA (Iniciativa de Integração da Infraestrutura 
Regional Sul-americana) e a criação da  Unasul (União das 
Nações da América do Sul), espelhando-se na União Europeia.

No gás natural e na eletricidade, há fatores que favorecem a 
integração. Em relação à eletricidade, as interconexões elétricas 
podem ser facilitadas com a implantação de hidroelétricas 
binacionais e por contratos de comercialização fi rmes entre 
países.

Isso já aconteceu com a hidrelétrica de Salto Grande entre 
a Argentina e o Uruguai,que começou a operar em 1979; a 
de Itaipu, entre Brasil e Paraguai, concluída em 1982; e a de 
Yacyretá entre a Argentina e o Paraguai, que começou a operar 
em 1994.

Calcula-se que em 2010, a comercialização de energia entre 
os países da América do Sul chegue a signifi cativos 7% da 
energia gerada.
SERRA É EXTERMINADOR DA POLÍTICA EXTERNA

O assessor de assuntos internacionais da Presidência, 
Marco Aurélio Garcia, classifi cou o pré-candidato do PSDB 
à Presidência, José Serra, como “exterminador do futuro” da 
política externa brasileira. “Fiquei preocupado sobretudo quando 
se aspira ser um primeiro funcionário de governo que tem que 
ter muita seriedade”, afi rmou. Na quarta-feira, Serra disse que o 
governo da Bolívia é conivente com o narcotráfi co que acontece 
no próprio território.
SLIM DESISTE DE FATIA DA PORTUGAL TELECOM

Carlos Slim, dono da operadora mexicana AméricaMovil e 
considerado o homem mais rico do mundo, desistiu de tentar 
comprar a participação da Portugal Telecom (PT) na operadora 
brasileira Vivo. Slim estudava fazer uma proposta pela parte da 
PT, mas recuou quando os rumores sobre o negócio começaram 
a sair na imprensa. A saída de Slim tranquiliza a operadora 
espanhola Telefonica, detentora da outra parte da Vivo, que 
cogita fazer uma oferta hostil de compra da participação da PT.
UNIÃO EUROPEIA E MERCOSUL AINDA NEGOCIAM 
ACORDO

Um acordo de livre comércio entre a União Europeia e o 
Mercosul depende de acertos na questão industrial, segundo o 
assessor especial da Presidência da República, Marco Aurélio 
Garcia. Os dois blocos apresentam divergências no comércio de 
produtos industrializados e abertura de mercados. Os europeus 
precisam “moderar um pouco seu apetite no terreno industrial”, 
comentou. De acordo com Garcia, as negociações devem 
começar em junho. 
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O MEC (Ministério da Edu-
cação) liberou verba de R$ 35 
milhões para a construção de 
prédios anexos no campus São 
Bernardo da UFABC (Univer-
sidade Federal do ABC). De 
acordo com o reitor da institui-
ção, Hélio Waldman, a verba 
recebida será destinada para a 
construção de auditórios, refei-
tórios e salas de professores. 

As obras do Bloco Alfa, 
onde ficarão as salas de aula, já 
começaram no terreno locali-
zado no km 17 da via Anchieta, 
conforme o reitor. “Está tudo 
dentro do cronograma e es-
tamos satisfeitos com a forma 
como as intervenções estão 
caminhando”, destacou. A pre-
visão é entregar o complexo 
em 2011. Enquanto isso, 400 
alunos têm aulas no antigo Co-
légio Salete, cedido pela Pre-
feitura de São Bernardo.

Waldman explicou que a 
preocupação maior da univer-
sidade é com o andamento das 
obras do campus Santo André. 
Atrasado por problemas com 
a construtora, o Bloco A só 
deve ser entregue no início de 
setembro. “Isso atrasa todo o 
campus, que deveria ser entre-
gue até o fim do ano, mas não 
vai”, lamentou. A previsão é de 
que a obra continue em 2011. 

A preocupação do reitor faz 
sentido: sem a finalização das 

UFABC terá
R$ 35 mi 
para campus 
S. Bernardo
Valor será investido em auditórios, 
refeitórios e salas de professores

obras, não é possível iniciar 
a construção no terreno em 
frente ao localizado na avenida 
dos Estados, que já foi adqui-
rido pela instituição de ensi-
no. O terreno deve abrigar os 
laboratórios didáticos das en-
genharias e ainda laboratórios 
de pesquisa de todos os cursos 
oferecidos na UFABC. “Nossa 
proposta é bastante ambiciosa: 
criar 100 vagas para as enge-
nharias. Para se ter uma ideia, 
a Poli USP (Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo) 
tem 750. Sem a extensão, não 
há espaço para os alunos, o 
que prejudica o projeto”, ex-
plicou.

Mauá
Sobre a instalação de um 

campus da UFABC em Mauá, 
Waldman afirmou que ainda 
falta definir detalhes técnicos. 
“A Prefeitura está interessada 
e o Conselho Universitário já 
iniciou as discussões para a 
aquisição de um terreno pró-
ximo ao Polo Petroquímico”, 
destacou. 

A comissão encarregada 
de discutir a instalação da 
universidade no município 
definiu em março os núcleos 
educacionais que devem ser 
instalados na cidade, nas áre-
as de petróleo, gás, química e 
informática; práticas pedagógi-
cas inovadoras; e extensão de 
serviços à comunidade. y

Camila Galvez
camila@abcdmaior.com.br

Enquanto prédio estiver sendo construído, campus São Bernardo funciona no Colégio Salete, cedido pela Prefeitura

Antonio Ledes

São Bernardo 
perde 15 hectares 
de Mata Atlântica

A Mata Atlântica foi desma-
tada em 15 hectares (mais de 
150 mil m²) no território de 
São Bernardo. As demais ci-
dades da Região que têm esse 
tipo de mata não apresentaram 
perda superior a 3 hectares, 
que equivale à média de cres-
cimento urbano. A conclusão é 
do Instituto SOS Mata Atlântica, 
que divulgou nesta quarta-feira 
(26/05) o “Atlas de Remanes-
centes Florestais”, referente ao 
triênio 2008/2010. 

O relatório da organização 
não governamental aponta que 
a porcentagem de remanescen-
tes da Mata Atlântica é pequena 
na Região. Em algumas cidades 
restam menos de 10% da vege-
tação nativa. É o caso de Mauá. 
Inicialmente inserida em uma 
área de 422 hectares de área 
verde nativa, restam apenas 
7%. A realidade em Diadema é 
mais alarmante. A cidade tinha 
65,52 hectares, restando atual-
mente 2%. Santo André e São 
Bernardo, ambas com grandes 

áreas de Mata Atlântica, con-
servam, respectivamente, 36% 
e 43%. 

Apesar da avaliação sobre 
o índice pequeno no desma-
tamento, o secretário de Meio 
Ambiente do município, Gil-
berto Marson, afirma que as 
obras do Trecho Sul do Rodoa-
nel Mário Covas provocaram as 
perdas na área verde. “A culpa 
é do governo do Estado, que 
vai ter de reparar todo o des-
matamento através de compen-
sações ambientais”, criticou o 
gestor.

Em todo o Estado, o levan-
tamento realizado em parceria 
com o Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais) apon-
tou recuo no desmatamento 
da fauna e flora atlânticas, que 
ocupam 1.300.000 km2, ou 
seja, 15% do território brasi-
leiro. O relatório foi divulgado 
um dia antes do Dia da Mata 
Atlântica. y

Renan Fonseca
renan@abcdmaior.com.br

Faça a festa
no Habib’s

Tel. 4438-1277
Rua Cel. Oliveira lima, 170/174 - Santo André
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Segundo terreno foi ocupado pelos sem-teto no último sábado: acampamento continua

Nova reintegração de posse
é marcada para terça-feira

A reintegração de posse 
da nova área pública ocupada 
pelo MTST (Movimento dos 
Trabalhadores Sem-Teto) na 
Cidade São Jorge, em Santo 
André, foi marcada pela Polí-
cia Militar para esta terça-feira 
(01/06). Coordenadores do 
movimento afirmaram que se-
guirão acampados no terreno 
até terça-feira, mas disseram 
também que não vão resistir à 
liminar. 

A data foi firmada após reu-
nião na tarde desta quinta-fei-
ra (27/05) no 41º Batalhão da 
PM. Essa é a segunda vez que a 
Prefeitura consegue na Justiça 
parecer favorável ao despejo 
dos sem-teto. Na segunda-feira 
(21/05), a operação aconteceu 

no primeiro terreno ocupado 
pelo movimento, também na 
Cidade São Jorge. 

A área alvo da reintegração 
possui 26 mil m² e concentra 
cerca de 150 famílias acam-
padas. A primeira ocupação, 
realizada no início deste mês, 
contava com mais de mil famí-
lias. “Vamos permanecer na 
área até terça de manhã. Sabe-
mos que no local há crianças 
e idosos, e não podemos ex-
por essas pessoas a possíveis 
violências na reintegração de 
posse”, disse a coordenadora 
estadual do MTST, Maria das 
Dores. 

Ainda de acordo com Ma-
ria, desde segunda-feira o 
movimento procura, por tele-

fone, entrar em contato com 
os secretários e assessores da 
Prefeitura, e não foi atendido. 
“Ainda não discutimos qual 
será o destino daqueles que 
estão acampados hoje e não 
têm para onde ir. A Prefeitura 
fechou todas as portas para 
nós, mas eles não podem re-
tirar a responsabilidade que é 
atribuída a eles”, completou. 
O movimento vai continuar o 
contato até terça-feira. 

A coordenação do MTST 
afirma que a reintegração não 
vai desmobilizar o movimento 
na cidade, e promete novas 
ações durante todo o ano no 
município. y

Carol Scorce
carol@abcdmaior.com.br

Amanda Perobelli

São Bernardo estuda a cons-
trução de usina de incineração 
de resíduos sólidos que trans-
forma lixo em energia a ser usa-
da por indústrias. Secretários 
e equipe técnica da Prefeitura 
visitaram projetos semelhantes 
na Europa no início do ano. 
O investimento ainda não foi 
definido, mas a verba sairia de 
parceria público-privada. 

O local da usina deve ser o 
lixão do Alvarenga. Nos próxi-
mos dois anos, a Prefeitura vai 
trabalhar na limpeza e análise 
do solo do terreno. O material 
depositado no lixão deve ser 
retirado e estudos técnicos vão 
apontar a viabilidade da cons-
trução no local. 

O secretário de Meio Am-
biente, Gilberto Marson, expli-
cou que nos países desenvol-
vidos o projeto é conhecido 
como usina verde. O nome de-
riva da queima completa e sem 
emissões poluentes no meio 
ambiente. “Nas visitas técnicas 
que fizemos, observamos uma 
alta tecnologia instalada na pro-
dução energética, bem como 
nos sistemas de proteção am-
biental”, argumentou Marson. 

Com a usina, a cidade não 

S.Bernardo vai construir 
usina incineradora de lixo

Usina verde não polui o meio ambiente e transforma matéria 
orgânica em energia; verba pode sair de parceria público-privada

Renan Fonseca
renan@abcdmaior.com.br

Local da usina de incineração deve ser terreno onde funcionou o lixão do Alvarenga 

Luciano Vicioni

Prefeitura lança
bilhete único nas 
linhas municipais

Nesta sexta-feira (28/05), 
a Prefeitura de São Bernardo 
lança o bilhete único - batizado 
de “Cartão Legal’ - que passa a 
valer em todas as linhas muni-
cipais de transporte coletivo. 
O funcionamento do bilhete 
estava previsto para agosto 
deste ano, mas a secretária de 
Transportes e Vias Públicas, 
Patricia Veras, confirmou que 
já em junho o sistema entra 
em funcionamento. A cerimô-
nia tem início às 15h no Paço. 

Em maio as linhas de ôni-
bus receberam reforço de 110 
veículos novos. Mesmo com 
todas as melhorias no sistema 
de transportes, a previsão da 
Administração é de que o va-
lor da tarifa, que é de R$ 2,50, 
não deve aumentar. 

O sistema vai integrar as 58 
linhas administradas pela Pre-

feitura. Patrícia informou que 
articula com o Estado a possibi-
lidade de ampliar a integração 
para as linhas intermunicipais 
e trólebus. O bilhete único vai 
garantir que o usuário percor-
ra mais de uma linha pagando 
apenas uma tarifa. 

A passagem eletrônica terá 
duração de 90 minutos. As 
pessoas que utilizam as linhas, 
e atualmente pagam duas ta-
rifas, passarão a percorrer a 
viagem desembolsando ape-
nas um bilhete a partir da 
instalação do bilhete único. 
A baldeação entre os veículos 
tem de ser feita dentro deste 
prazo. São Bernardo possui 
345 veículos que transportam 
mais de 6 milhões de usuários 
por mês. y
Renan Fonseca
renan@abcdmaior.com.br

deve exportar mais o lixo para 
aterros sanitários – hoje os resí-
duos vão para Mauá. 

À medida que o projeto 
avançar, a Prefeitura entrará em 
negociação com os municípios 
vizinhos para receber os resí-
duos da Região. Marson disse 
que a cidade já possui produ-
ção suficiente de resíduos para 
ser processada por uma usina 
verde. Atualmente, são geradas 
mais de 640 toneladas por dia 
de lixo. 

Santo André
A mesma ideia deve ser se-

guida também por Santo André. 
Desde o ano passado, o prefei-
to Aidan Ravin (PTB) anuncia 
a construção de uma usina de 
incineração. 

O assunto está na gaveta de 
projetos da Prefeitura. Ainda 
não existe prazo para o início 
das obras. 

O Semasa (Serviço Munici-
pal de Saneamento Ambiental 
de Santo André) informou que 

no ano passado técnicos visita-
ram cidades da Alemanha que 
trabalham com a usina verde. 
Uma área adquirida pela Ad-
ministração no início de 2009 
pode receber o futuro incine-
rador. O terreno foi comprado 
por aproximadamente R$ 7 mi-
lhões e possui 152 mil m². 

Em nota, a autarquia infor-
mou que “estuda várias tecno-
logias utilizadas no mundo para 
a instalação de uma Usina de 
Resíduos Sólidos na cidade”. y Sistema vai valer para viagens feitas no prazo de 90 minutos

Luciano Vicioni
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Chegar ao Wilson Bar é 
como chegar à casa de um ami-
go. Aliás, este é o termo que o 
dono, Wilson de Paula Silveira 
- o Wilsão -, usa para se referir 
aos clientes. Conhece a maioria 
pelo nome, o time pelo qual 
torce e preferências culinárias.

O bar existe há 26 anos, 
passou por diferentes pontos e 
hoje ocupa espaço aconchegan-
te na avenida Prestes Maia, 655, 
Centro de São Bernardo, onde 
grupos de amigos, casais de 
namorados e famílias inteiras 
se encontram para beber uma 
cerveja bem gelada e comer os 
lanches especiais e bem servi-
dos que a casa oferece.

Os pães usados no preparo 
dos lanches são feitos sob enco-
menda e chegam à mesa sem-

Lanches especiais na casa de um amigo
Wilson Bar oferece, no Centro de São Bernardo, sanduíches caprichados que valem por uma refeição 

Beirute (em primeiro plano) é um dos carros-chefes entre os sanduíches feitos no capricho pelo Wilson Bar: megalanche

Luciano Vicioni

Marina Bastos
marina@abcdmaior.com.br

pre fresquinhos. O tamanho 
intimida, mas há quem encare 
um Beirute (R$ 24) ou um X- 
Contra Filet (R$ 16,90) sozi-
nho. Wilson orienta seu pessoal 
a não economizar no recheio.

“Aqui se encontra comi-
da honesta”, diz Wilson sobre 
como preserva os clientes-ami-
gos. Ao lado dele está a esposa, 
Elaine, que no inverno faz caldi-
nho de feijão com torresminho 
que pede uma cachaça mineira 
para acompanhar. 

O telão atrai torcedores em 
dia de jogo, quando o clima é 
pacífico. “Aqui há espaço para 
todos, é um bar democrático”, 
garante o palmeirense Wilsão. 
Com a proximidade da Copa 
do Mundo, o bar estuda vender 
convites antecipados para que 
não lote e o atendimento con-
tinue de primeira. y

Guia de Restaurantes

Mister Mostarda 
Rua Juquiá, Av. Senador Vergueiro 
Telefones: 4367-5553

Morassi
Estrada Galvão Bueno, 7.607, no 
Jardim Represa

Nakato
Rua Marechal Deodoro, Bairro Sta. 
Paula, São Bernardo do Campo

Pastel Bertioga  
Pastéis gigantes Rua Frei Gaspar
Telefone: 4335-8371

Mister 
Av. Princesa Januária, 10, Nova Petró-
polis, São Bernardo. Tel.: 4330-1736

Seu Agenor 
Rua Agenor de Camargo, 532, Vila As-
sunção, em Santo André. 2324-9912

Statuss Grill
Av. Brigadeiro Faria Lima 2521, Cen-
tro - SBC Telefone: 4127-7547

Big Box 
Av. Caminho do Mar, 3344 - SBC. 
Telefone: 4368-0660.

Self-service do Habib’s
Rua Coronel Oliveira Lima, em 
Santo André

Cantina Família Rossi
Rua Herculano de Freitas, 323, Bairro 
Fundação, São Caetano. 4224-4133.

Excelentíssimo
Avenida 11 de Agosto, Jardim Hollywood, 
65, São Bernardo. Telefone: 4177-1814

Murilo’s Restaurante
Rua Antonio Caputo, 258, São Bernar-
do. Telefone: 4396-0463

Batata Festa
Av. Imperatriz Leopoldina, 503. Telefo-
nes: 4122-4062

Estrela dos Pampas
Av. João Ramalho, 1.981, Mauá
 Telefone: 4555-1980 

Rei do Dog
Avenida Goiás, 593, Bairro Santo 
Antônio Telefone: (11) 4221-6042

A Chama 
Rua General Osório, 405, Santa Paula. 
Telefones: 4224-2877 e 4228-1802.

Bendita Sanduicheiria
Praça Kennedy, 09, Santo André. 
Telefone: 4994-6722

Nordestão
Avenida Índico, 87, Centro, São Bernardo
do Campo Telefone: 4125-4569.

São João
Rua Guilherme Marconi, 421, Vila
Assunção - Sto. André

Espetinho Grill/ Jabá na Tábua
Av. Portugal, 68 Jd.Pilar - Mauá - 
SP Teefone: (11) 4555-0896

Bar do Jabá II
Rua Bolívia, 118, Mauá. Telefone: 
4545-0050

Bar do André
Imperatriz Leopoldina, 631. - SBC Te-
lefone: 4125-6205

El Botin
Bar mexicano Rua das Figueiras, 
473, em Santo André

Casilla Bar
Rua Continental, 368, Jardim do 
Mar, São Bernado do Campo

KABIR
Av. Dom José Gaspar, JD. Pilar - 
Mauá -SP Telefone: (11) 4513-6060

Crep’n Roll  
Rua Lídia Tomé, 68, bairro Rudge 
Ramos Telefone: 2831-1642

Nosso Canto
Av. Dom Pedro I, 903, Santo André
Telefone: 4452-8103

Palácio do Pastel
Rua Maurício Jacquey, 98 - Rudge 
Ramos - SBC - Telefone 4365-1663.

Maravilhas de Minas
Rua Coronel Abílio Soares, 144, Centro, 
Santo André. Telefone: 4971-8641

Rösti Bar e Batataria
Rua das Figueiras, 1.330, Santo An-
dré. Telefone: 4427-6464

Bar do Camarão
rua Frei Gaspar, 153, Centro, São 
Bernardo. Telefone: 4129-7619

Kioto
Rua General Osório, 74, Vila Boca-
ína - Mauá

Palácio Tai-Chi
avenida Arthur de Queirós 112, 
Casa Branca. Tel.: 44362288

Heiwa
Av. Francisco Prestes Maia, 1.350 
Centro - SBC - Delivery: 4339-9011

Fratelli d´Itália
Rua Doutor Fláquer 515, Centro
Telefone: 4330-2997

La Vicenza
Pizzaria Rua Piauí, 861, Bairro San-
to Antônio Telefone: (11) 4229 6679

Cantina Al Caberno
Rua Eduardo Monteiro, 875, Jardim 
Bela Vista Telefone: (11) 4427-3615

Chopperia e Pizzaria
Av. Portugal, 50 - Jd. Pilar - Mauá - 
SP Telefone: (11) 4555-0896

New Canaã
Avenida Juarez de Vasconcelos, 98, 
Centro Telefone: (11) 4043-0178

Padoveze
Rua Doutor Messuti, 41, Vila Bastos, 
Santo André 4438-3020

Artesanal
Rua Alegre, 625, Barcelona - São 
Caetano Telefone: 4229-1295

Granello
Avenida Caminho do Mar, 3167, 
Rudge Ramos, São Bernardo 4362-4836

Restaurantes

Churrascaria

Diversos

Italiano

BaresLanches

Docerias

Orientais
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Anuncie seus
empregos aqui! ou envie um e-mail

comercial@
abcdmaior.com.br

APTO EM SANTOS
Santos/Litoral - 02 

dormitórios, AES., sala 
02 ambs.,  dependência 
de empregada, Garagem 

Fechada, Prédio de Eleva-
dor, Portaria de serviço 

- Perfeito Estado. - Valor R$ 
250 mil

www.maluzaimoveis.com.br
Tel (13) 32518787 
       (13) 78024884

CASA EM SANTOS
Santos/Litoral , “ 0 KM” 
03 dormitórios, sendo 

01 suíte, sala 02 ambs., 
cozinha gde., A.S., dep. 

Empregada completa, 02 
vagas de garagens

 Bairro Marapé -Valor: R$ 
350 mil.

www.maluzaimovies.com.br
 tel (13) 32518787 
      (13) 78024884

Outros
Venda

Negócios e Oportunidades

Edital de Convocação de Assembléia Geral Ex-
traordinária - A Presidente da Cooperativa Indus-
trial de Trabalhadores em confecção Stilus, no uso 
das suas atribuições que lhe confere o Estatuto 
Social em vigor, convoca os senhores associados 
em condições de votar, para se reunirem em as-
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 
07/06/10, às 10:00, na rua Carijós, 882 , Vila Alzira, 
Santo André, SP, em primeira convocação, com a 
presença de 2/3 (dois terços) do número dos as-
sociados, em segunda convocação (uma hora após 
a primeira) com a presença de metade mais um 
dos associados, ou ainda em terceira convocação 
( uma hora após a segunda convocação), com a 
presença de no mínimo 10 (dez) associados para 
deliberarem sobre o seguinte: 1) Prestação de con-
tas do Exercício de 2009; 2) Parecer do Conselho 
Fiscal; 3) Prestação de Contas do 1º Trimestre de 
2010; 4) Dissolução da Cooperativa; 5) Outros as-
suntos do interesse da Cooperativa. Nota: para fins 
legais e estatutários, declaramos que o número de 
associados em condições de votar até esta data 
é de 7 (Sete). Santo André, 28 de Maio de 2010. 
Sandra Aparecida Silvestre de Favari – Presidente.  

Editais

MOTORISTA
Cat: D ( com curso MOPP ) Exp. 1 ano - Idade: 25 a 

Curriculos a serem enviados para: Caixa Postal:  26664 – 
CEP: 051116-970 ou e-mail: joao.paulo@operalog.com.br

VENDEDORES
Empresa Fabricante de Alumínios e Dist. de 

U.D.,necessita de parceiros com  experiência e conheci-
mento em vendas para atuar na região, c/ carro  próprio. 
Daremos preferência a quem já possui clientela Formada 
no segmento de 1,99 e supermercados, enviar Currículo 

para rh@maralar.com.br

VENDEDORES
Experiencia vendas produtos aréa textil, confecção, 

atacadista e outros. contato: rh@maclen.com.br

AJUDANTE GERAL
Exp. 6 meses - Idade: 21 a 35 anos - 

17:00h  - Curriculos a serem enviados para 
Caixa Postal:  26664 – CEP: 051116-970 
ou e-mail: joao.paulo@operalog.com.br

AJUDANTE GERAL
Exp. Liberação de frota, acompanhamento, roterização, 

liderança. Exp. 1 ano - Idade: 25 a 35 anos -  

17:00h Curriculos a serem enviados para Caixa Postal:  26664 
– CEP: 051116-970 ou e-mail: joao.paulo@operalog.com.br

TEC. MANUTENÇÃO
EXP. Conhecimentos em Manutenção de Caminhões, check-list 

Curriculos a serem enviados para Caixa Postal:  26664 
– CEP: 051116-970 ou  e-mail: joao.paulo@operalog.com.br

PROFESSOR INFORMÁTICA
Escola de Informática, loc.em S.A ,V.Luzita

Pagemake, Photoshop, Montagem e Manutenção de Micros. 
Enviar C.V para selecao-iip@hotmail.com

ENTREVISTADORES
De pesquisa de mercado. Com  experiência comprovada e 

referências atuais. Ótima remuneração. Enviar currículo para 
email: campo@esope.com.br - cód. 956

4335-6017

IMÓVEIS EM SANTOS/LITORAL
Várias opções de casas e apartamentos:

www.maluzaimoveis.com.br
(13) 32518787 - (13) 78094130

PARQUE ANCHIETA
Parque Anchieta, 4 suites, 1 quarto p/empregada, piscina, 

sauna, quadra de futebol, cozinha, copa, 4 vagas, sala 
estar, sala jantar, sala de jogos, churrasqueira, 2 lareiras, 
escritorio, jardim inverno, salão de festas ,quintal grande, 

30m de frente x 40fundos, ótima oportunidade
Tel:7756-3522

São Caetano do Sul
Venda
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Com uma programação 
cultural extensa, equilibrada 
entre informação e diversão, 
São Bernardo promove pela 
primeira vez o Mês LGBT (Lés-
bicas, Gays, Bissexuais e Trans-
gêneros). De 3 a 27 de junho, 
a cidade vai receber atividades 
gratuitas como palestras, ex-
posição, lançamento de livro, 
exibição de fi lmes, apresenta-
ções musicais e teatrais, tudo 
relacionado ao tema da diver-
sidade sexual. 

Para o encarregado do ser-
viço de Estímulo às Artes da 
Secretaria de Cultura, Marcos 
Ferraz, organizador do Mês, o 
objetivo é simples: promover 
o respeito ao próximo. “É ne-
cessário respeitar o outro pelo 
que ele é, sem prejulgamentos, 
fugir dos estereótipos, que fo-
ram criados e são falsos”. De 
acordo com Ferraz, que está 
na Prefeitura há 19 anos, é a 
primeira vez que São Bernardo 
faz uma ação desse porte, com 
a integração de secretarias. 
“A Sedesc (Secretaria de De-
senvolvimento Social e Cida-
dania), a Saúde, a Cultura e a 
Educação, por exemplo, já têm 
ações habituais. Estarão agora 
todas juntas”. 

A programação começa com 
o lançamento do livro “Trilogia 
Lésbica”, do dramaturgo ber-
nardense Ronaldo Ventura, na 
quinta-feira (03/06), no Teatro 

Mês LGBT une informação e diversão
Atividades culturais e palestras discutem tolerância e diversidade sexual em vários espaços de São Bernardo

lIORA MInDRIsz
liora@abcdmaior.com.br

Exposição ‘Rainhas e Dragões’ será aberta no dia 12: fotos feitas por Amanda Perobelli

Elis Regina (avenida João Fir-
mino, 900, Bairro Assunção). 
No mesmo local serão apre-
sentados os espetáculos da tri-
logia, sendo que a última, “Co-
nheci uma pessoa”, terá estreia 
nacional em São Bernardo. 
“A peça de teatro de Ronaldo 
Ventura foi a única a receber 
um prêmio do governo federal 
dentro do programa Brasil Sem 
Homofobia”, contou Ferraz. 

O mundo colorido das drag 
queens não fi ca de fora das 
atividades e terá seu espaço 
na Pinacoteca (rua Kara, 105, 
Jardim do Mar), na exposição 
“Rainhas e Dragões – fotogra-
fi as de Amanda Perobelli”, da 
fotógrafa do ABCD MAIOR, que 
tem abertura dia 12. Ainda na 

Filme ‘1972’ está entre os programados para exibição

Pinacoteca, para os cinéfi los, o 
Festival Mix Brasil de Cinema 
e Vídeo da Diversidade Sexual 
– o maior da América Latina - 
estará mais perto e terá exibi-
ções de 11 a 13. 

A cidade também recebe-
rá bandas como o rock de As 
Mercenárias, formada nos anos 
1980. “Escolhemos a progra-
mação não só pela questão da 
militância mas também pela im-
portância musical”, explicou. 

Acontece ainda durante o 
mês um seminário para fun-
cionários da Prefeitura. “Vamos 
trabalhar com a capacitação in-
terna para sensibilizar sobre a 
questão da diversidade sexual. 
Precisamos ter essa capacidade 
de respeito ao outro.” y

TEATRO - ELIS REGINA 
Quinta-feira, dia 03 
19h – Lançamento do livro Tri-
logia Lésbica, Ronaldo Ventura
20h – Peça “Lês”
Sexta-feira, dia 04 
20h – Peça “Eu queria ser a 
Cássia Eller” 
Sábado, dia 05 
20h – Peça “Conheci uma pes-
soa” 

PALESTRAS - PINACOTECA
Terça-feira, dia 08 
19h30 - Alexey Dodsworth 
“Militância e Ativismo: A luta 
gay numa perspectiva foucaul-
tiana”
Quarta-feira, dia 09

19h30 - Suzy Capó e  José Gatti 
‘Cinema e Diversidade Sexual’ 
multimídia, com cenas de clás-
sicos do cinema de temática 
LGBT. 

CINEMA - PINACOTECA
Sexta-feira, dia 11 
19h - Pecado da Carne (Israel)
21h - Fucking Different São 
Paulo (Brasil/Alemanha) 
Sábado, dia 12 
19h - Meu Amigo Claudia (Bra-
sil)
21h - Mostra Competitiva Brasil 
Domingo, dia 13
19h - Caminho das Índias 
(EUA) 
21h - Mostra Competitiva Brasil

EXPOSIÇÃO - PINACOTECA
Sábado, dia 12
15h – Abertura da exposição 
fotográfica “Rainhas e Dragões 
– fotografias de Amanda Pero-
belli”

MÚSICA 
Sexta-feira, dia 25 
20h – Grupo Mercenárias
Parque Cidade Escola da Juven-
tude Città Di Maróstica (Av. Ar-
mando Ítalo Setti, 65 – Centro)
Domingo, dia 27 
17h – Cantora Laura Finoc-
chiaro.
Parque Municipal Eng. Salvador 
Arena (Av. Caminho do Mar, 
2980 - Rudge Ramos) 

MÊS LGBT EM SÃO BERNARDO 

Divulgação Amanda Perobelli

SANTO ANDRÉ - este 
fi m de semana será a 
última oportunidade 
para conferir “Po-
pol vuh – Primeiros 
Cantos da escrita do 
Deus”, espetáculo 
de encerramento do 
curso no núcleo de 
Formação de Atores 
da elt (escola livre 
de teatro de santo 
André). As sessões 
acontecem no sába-
do (29/05) e domin-
go (30), às 20h30, 
no teatro Conchita 
de Moraes (praça Rui 
Barbosa, s/nº, santa 
terezinha). A entra-
da é gratuita. Infor-
mações: 4996-2164.

Divulgação

Mauá
MÚSICA
A harpista e cantora Cristina 

Braga integra a programação do 
projeto Sesi Música 2010 – Sé-
rie Brasileira, e se apresenta no 
Teatro Sesi (avenida Presidente 
Castelo Branco, 237, Jd. Zaíra). 
O show gratuito será realiza-
do nesta sexta-feira (28/05), às 
20h. Na apresentação, a mu-
sicista terá acompanhamento 
do violonista e baixista Ricar-
do Medeiros. O repertório da 
primeira harpista do Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro 
contará com Villa-Lobos e clás-
sicos da MPB com canções de 
Chico Buarque, Tom Jobim, 
Edu Lobo e Geraldo Vandré. 
Informações: 4514-2555.

Santo andré
CINEMA

Retomando o projeto Ci-
neclube, que exibe fi lmes aos 
domingos, o Auditório Heleni 
Guariba do Teatro Municipal 
(praça 4° Centenário, s/nº, 
Centro) recebe o fi lme de Ste-
phen Daldry “Billy Elliot”. A 
apresentação acontece no do-
mingo (30/05), às 15h, e tem 
entrada franca. Em novo for-
mato, o principal objetivo do 
“Cineclube: o Cinema e Outras 
Linguagens” é reunir artistas de 
todas as áreas e, principalmen-
te, alunos de todas as Escolas 
Livres. Todos os meses haverá 
exibição de dois títulos, segui-
da de um bate-papo sobre as 
obras em cada sessão. 

São caetano
TEATRO

O MCTA (Movimento Cultu-
ral, Teatral e de Artes) faz duas 
apresentações do espetáculo 
“Dois Querer” neste fim de se-
mana. A peça será encenada 
nesta sexta-feira (28/05) e no 
sábado (29), sempre às 20h, no 
Teatro Santos Dumont (aveni-
da Goiás, 1.111, Bairro Santa 
Paula). “Dois Querer” conta a 
história de Francinete, uma em-
pregada doméstica apaixonada 
pelo cantor Raimundo Fagner. 
Fantasia e realidade alternam-se 
nas cenas nas quais a doméstica 
sonha em se casar com o cantor. 
Os ingressos para o espetáculo 
custam R$ 10 e R$ 5 (meia-en-
trada).

agenda
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ACEITAMOS
O CARTÃO

Acesse www.cec.com.br

ACOMPANHE A ENTREGA
DOS SEUS PEDIDOS PELA

INTERNET.

lojas
SP e RJ40 S.A.C.

Ligação
local: 4004.1444C&C.

Uma empresa 
100% brasileira. www.cec.com.br

E também pela internet.

4001.0100
Compre pelo telefone. Venda 

direta para 
empresas:4123.2244

PAGUE EM ATÉPAGUE EM ATÉ

SEM JUROS NO CARTÃO*
Parcela mínima de R$ 30,00.

de desconto, somente na primeira compra com o 
Cartão C&C, para compras acima de R$ 1.000,00.

(exceto produtos em promoção)5%

Planos de pagamento e ofertas válidos somente para as lojas do estado de São Paulo. Ofertas válidas de 28/5 a 3/6/2010 ou enquanto durarem os estoques. *0+10x sem juros no cartão C&C, para compras com parcela mínima de R$ 30,00, com a primeira parcela vencendo em até 40 dias. Sujeito a análise de 
crédito. - Até 8x s/juros nos cartões Visa, Hipercard, Diners, Amex e Aura, parcela mínima R$ 100,00 ou até 6x s/juros nos cartões Mastercard e Redecard, parcela mínima R$ 100,00. - Até 8x s/juros e sem entrada, pela Financeira, parcela mínima  R$ 100,00, 1ª p/ 30 dias. – Consulte outros planos de pagamento 
nas lojas - Planos pela Financeira, sujeitos a aprovação de crédito – Vendas em grande quantidade, sob consulta – Garantimos o estoque inicial de 10 unidades/100m2 por loja,- Estoque central (Exceto encomendas) - Frete não incluso. Cobrimos qualquer oferta anunciada pela concorrência: Telhanorte, Leroy Merlin, e 
DiCico. Promoção válida para produtos anunciados exclusivo em jornais (anúncio/encarte) de grande circulação, com marcas e especificações iguais, que tenham sido anunciados pela C&C e pela concorrência durante o período de 7 dias respeitando a validade dos anúncios enquanto durarem nossos estoques, devendo 
ser considerados para comparação somente o preço à vista. Quantidade limitada por cliente. Fotos ilustrativas. Promoção não cumulativa e não válida para saldos. Produtos disponíveis somente em algumas lojas. Consulte nosso televendas. Reservamo-nos o direito de futuras correções de erros gráficos ou de impressão.

As melhores ofertas para construir, reformar ou decorar a sua casa.

Revestimento
Unigrés
30x40 - Cx.2,00m2

Marq Bianco - Ref. 30036
Cód. 488313

R$8,90 m
Piso Eliane
45x45 - Cx.1,42 m2

Forma Br. - Cód. 990663

R$18,90 m
Porcelanato Itagres
45x45 - Cx.1,81 m2

Andaluzia - Grey 
Cód. 495158

R$22,90 m
Porcelanato Itagres
45x45 - Cx.1,81 m
Andaluzia - Grey 
Cód. 495158

Cortador de Piso
Irwin
Speed 75 - Cód. 440388

R$119,90

R$199,90 

de
R$235,70

por

Lavatório 
de Apoio Roca
42 cm - Bol - Br - Cód. 896195

R$49,90 

de
R$65,90

por

Porta Sanfonada 
Metropac
C/ trinco - 2,10x0,60 m
Br/Bg/Cz
Códs. 247294/251/308

R$64,90 

de
R$74,90

por

C/ trinco - 2,10x0,72 m
Br/Bg/Cz
Códs. 247340/316/588

R$69,90 
Prolar Vinil Acrílico
Sherwin Williams
18 litros - Br - Cód. 558966

R$74,90 

de
R$84,90

por

C/ trinco - 2,10x0,84 m
Br/Bg/Cz
Códs. 247634/677/758

Argamassa
Casanova
Interna - 20kg 
Cód. 688134

R$5,95

R$54,90 
Ducha Banhão Corona
127/220 V - 5500/6800 W
Br - Códs. 350621/613

R$28,90 
Tinta Látex 
Direto no Gesso Coral
3,6 Litros - Br - Cód. 84565

Gabinete p/ Cozinha
Bonatto
Milano - P/ pia - C/ Tampo 
100 - Cód. 113352

R$329,90

R$261,90 

de
R$290,95

por

Misturador p/ Cozinha 
Lorenzetti
Bica móvel - 1258 C35 
Cód. 993026

TERMINA 
SEGUNDA (31/5).

Ribeirão Pires será 
palco da segunda 
etapa do Troféu São 
Paulo de Corrida 
de Aventura neste 
sábado (29/05), a 
partir das 10h.

Na 15ª posição 
da Série B do 
Brasileiro, o Santo 
André enfrenta o 
Guaratinguetá neste 
sábado (29/05), às 
16h10, fora de casa.

Com o Anacleto 
Campanella liberado, 
o São Caetano pega 
a Ponte Preta neste 
sábado (29/05), às 
16h10, pela Série B 
do Nacional.

Os apaixonados pelo vale-
tudo terão uma oportunidade 
de acompanhar de perto a mo-
dalidade, verdadeiro sucesso 
nos Estados Unidos e Japão. 
Neste sábado (29/05), a partir 
das 18h, o Clube dos Meninos, 
em São Bernardo, recebe a pri-
meira edição do ABC Fight Fes-
tival, evento que terá 13 lutas, 
incluindo uma feminina.

Também conhecida como 
MMA (Mixed Martial Arts), a 
modalidade é uma mistura de 
diversas artes marciais. “O atleta 
tem que ter, no mínimo, a prá-
tica de duas lutas para poder 
participar”, esclarece Rafael Oli-
veira, organizador do evento.

O esporte permite que o 
participante utilize qualquer 
golpe ou técnica das mais diver-
sas artes, como boxe, jiu-jitsu, 
caratê, judô, muai thay, aikido, 

Feras do vale-tudo se 
enfrentam em S. Bernardo

Primeira edição do ABC Fight Festival reúne lutadores da Região, 
Interior e Litoral neste sábado, no Clube dos Meninos

entre outras. Os combates são 
disputados tanto em pé quanto 
no chão.

Além dos embates do MMA, 
ocorrerão disputas de boxe, 
muai thay e jiu-jitsu. Já estão 
confirmadas as participações 
de atletas de São Paulo, Baixada 
Santista e Interior.

Rafael Oliveira prega a se-
riedade da modalidade e diz 
que todos os competidores são 
preparados para os duros com-
bates. “Só o pessoal que treina 
há bastante tempo participa das 
competições. Não é uma brin-
cadeira, mas um esporte sério e 
profissional”, destaca.

Para a edição inaugural, 
os organizadores querem dar 
oportunidade para os atletas da 
Região. “Vamos tentar dar visi-
bilidade para estes lutadores do 
ABCD”, ressalta Oliveira.

Quem quiser acompanhar a 
competição pode adquirir um 
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Modalidade é mistura de diversas artes marciais
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Divulgação

EC São Bernardo e 
Mauaense fazem 
clássico do ABCD

Esporte Clube São Bernar-
do e Grêmio Mauaense due-
lam neste domingo (30/05), 
às 10h, no Baetão, pela quinta 
rodada da Segunda Divisão do 
Campeonato Paulista. O clás-
sico terá um tempero espe-
cial, já que a equipe de Mauá 
é formada por atletas do São 
Bernardo Futebol Clube, com 
quem mantém parceria.

Líder da chave seis da 
competição com sete pontos, 
o Bernô terá, além desta parti-
da, mais três seguidas em casa 
e quer aproveitar este benefí-
cio. “Nossa meta é sair destes 
jogos com os 12 pontos que 
vamos disputar. Mas, devido 
às difi culdades que conhe-
cemos, dez pontos será um 
bom rendimento”, ressalta 
o diretor de futebol Jurandir 
Martins.

Na penúltima posição do 
grupo com quatro pontos, o 
Mauaense busca manter a re-
ação no campeonato. No últi-

mo fi m de semana, o time ba-
teu o São Vicente e obteve seu 
primeiro triunfo. “O resultado 
foi mais do que justo e con-
seguimos vencer dentro da 
nossa casa. Os jogadores en-
traram focados e sabendo que 
esse jogo seria decisivo para 
nós e o resultado favorável 
aconteceu”, afi rma o técnico 
da Locomotiva, Edson Boaro.

O Palestra é o outro repre-
sentante da Região que entra 
em campo no mesmo dia. Às 
11h, o Dogão (4º lugar, com 
seis pontos) pega o Jabaquara 
(5º colocado, com quatro), no 
Ulrico Mursa. Nem a sequên-
cia de três empates seguidos 
desanima a equipe.

“Pode até parecer um incô-
modo termos empatado três 
partidas seguidas, mas o fato 
é que ainda estamos invictos 
no torneio”, garantiu o técni-
co Paulo Roberto Lilló. y
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dos 1500 ingressos colocados à 
venda na Rua Frei Gaspar, 640, 
no Centro. 

As entradas custam R$ 25. Já 
os bilhetes comprados no sába-
do, no próprio local, serão ven-
didos a R$30. O Clube dos Me-
ninos fica na avenida Caminho 

do Mar, 3222, Rudge Ramos.

Sucesso no exterior
A última edição do UFC (Ul-

timate Fight Championship), o 
vale-tudo norte-americano, ar-
recadou, somente com bilhete-
ria, mais de U$ 4 milhões. y


